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MUjAGE M PUBLICAU
Republica infeliz esta que acimentou

suas bases fundamentaes em uma-cons-
tituição democrática, promotlendo ga-
rantias innumeras, ordem e progresso.,
mas que parece ter perdido o ripno
primitivo.

Desilludido exclamava ainda no co***
meço um dos seus fundadores; «não é
esta a Republica que eu sonhara», ao?
poucos vai-se patenteando a impolen-
cia do Governo republicano para acu-
dir ás necessidades prementes dus seus
snbditos, ferindo at leis republicanas.

Para não cahir em prolongadas ei-
tações do casos que comprovam á mi-
nha asserção, vejamos a acç-fto do reivmdjcar os seus direitos quando lhe
Governo no caso da presente seobajaljronta. urna calamidade publica' qual-

O artigo 5P da Constituição Federal; quer, e compreheude a alta signi%ft-
diz; «J.icumbe a cada Estado prover,! ção de si.ns J-tiata* reclamações. O Ce a-

a e^penaas próprias, as nespessida-1 rá está rio caso: reclama ps seus direi-
des do seu governo e administração; tos pedindo Hiiteryepçãq Federal, mas
a União porem, prestará sóccorros aa não quer qne lhe dêem tel para matlaj'
Estado que em case de calamidade a sede.
publica, os solicitar.» i E' lógico qqe a emigração em sj é
Com os coírea emborcados, por cui-. um mal e iiq caso actpal serqa jusliricft-

pa não sei de quem, o Exibo. Sr. Pre-)vel si não se lhe pudesse eoutj^pp.
gidepte do Estado pedio a intervenção outros meios salvadores de maior a\-
federal, solicitando seecorro.-. A quan-, Çftncè. Em 77 é verdade que os 30:0! )Ü

no responda ás nossas queixas da mes-
ma torma.que o indigente, ignorante e
imbecil devia ao seu lilhinho famjiilo
que lhe pedisse o pão vivilicador;«-rnor-
rei meu tilho, nada tenho para te dar».

f^ôft ha defesa justa para um Govei>
uçx que vè correrem rios de dinheiro pa-
ra obras uutr.is perfeitamente addia
veis, e no emtunto fica indillerente pe-
rante esta obra urgentíssima da salva-
ção d.e penterqis de milhares de vidas.

{tle fosse um governo que corre$pan-
desse á responsabilidade dq seu cargo,
tomaria em lempo todas as ?'medjcías
necessárias, a at.epuar á nossa u\\se-
ria, mesinçn que fosse necessária a
venda das nossos próprios naciuuu.es.

Na c|vilisaHft Èür.opá o povo sabe

tos meses esperamos nós pór essa ?n-
tervenção ?¦ A crise financeira rae ser-
vindo de engodo para o* ingênuos.
Não tratamos aqui de um& questão dl-
plomatica em que seja posta em jogo
a honra nacional,para merecer a pari-
deração de tão longos me.se»*. O. ea^p
aqui é de vida ou de morte de urna
considerável parle de cidadãos brazjlei-
ros; porlanto não ha Jogar para d^lcm-
gas, uma vez que é previsto na Cons-

contos dos cofres públicos não. conse-
gujram jm jedjr a mortandade de mui-
tos cearenses e a emigração. $las por-
que ? Foram Ires annos de expiaçào
em que o Ceara não Ijuha próxima-
mente.a experiência de uma secea tào
grande.

O governo até "então não Cuidara
de deOelIar os elleitos do ttd .líigeljo,
e os sóccorros pubIjeo. tomaram quase
a feicçào de uma experiência. D. ceará

tituição. Nem mesrqo a mas tremenda | tinha contra sj o progresso ainda ern
das crises financeiras desculpará q l"' "' '' 'crises
Governo, que, negando uma tal jnter
venção, arruinaria cada vez mais as
possas finanças. Impossibilidade íinan-
ceira } J ! f)e onde prjgjuòii-se esta im-
possibilidade ? A crise não é uma epj-
demia que surja dos pântanos e se
gere na desagregação d:p<s elementos
sãos do nosso organismo. A nossa ne-
cessjdade exige do Governo o sacrjli-
cio de seus bens, de suas finanças que
estão abaixo desta exigência imperiosa
da vida Mas alheias pretendes o{fus-
cam a razão de ger das cousa''. A falta
de patr oljsmo, ou sj quiserem, a jner
pcia observada em geral nas classes d'i-
r gentes, éo nó górdio dosta magna
questão do esphacelamenlp ^eanomjcó,
da anormalidade em Iodas, as condições
financeiras do paiz. Os roubos publi-
coâ e escandalosos praticados ppr esses
«eleitos», que «representam a seleeçào
dos nossos homens»,as innumeras juj-
quidades perpretadas na poljtica, as
injustiças e perseguições aos fracos, o
proleccionismo revoltante, o menos-
pr£so do direito sagrado dp voto, o
achincajhamento de tudo quanto temos
de nobre, tudo igto.pccasiouado e cau-
sado pelos nossos dirigentes que devi-
riam ter majs patriotismo, é que m£
leva a imputar-lhes sentimentos inve-
resimeis, mas infelizmente rgfl.es. os
quaes julga o sr. G. C. ., "inconcebi-
veis np coração humano». A lógica po^
de interessar-se ,á cata de argumentos
sizUdps para .deíendera incúria do nos-
so governo; mas qualquer defesa neste
sentido morrerá de encontra ao noclitó*-
do inabalável e inquebrantavel da veiv
dade. As nossas condições climaferic.i*,
concordo, "ão o nosso principal algoz,
raas nào é isto motivo assás justftica-
vel para mereparmos as leis da nalu-

bryouaijo Kaltavapvnos as Ks|.radí.s
de Ferro, quase o unico mejo de trans-
porte em tempos de sècca. A vaijola
concorreu para dj/Jmar y, pppvjl^àu,
devido á aglomeração de emigrantes
em fortaleza.iNaquelíe lempo ps meios
prophylacljcos eram qqa.e nullos
contra esta epidemia. Houve logar pa*
ra a emigração porque, como disse
acima, ainda pão havia sido estudado
p problema d$ secea. e julgou se me-
dida salvadora permiltir a. emigração
em faliu de pulros meios que ^a boje
temps á mào. Venha portanto o. traba-
lho. A crise jmpeile a jàcçàfl do Qq-
yerno'/ Para Raivar qma popqlaçfto
nào deve haver crise; ,o gqyBvuo o;iére
ps cofres pubhcps çofp djvjdas [interv
nas?J que ruais tarde p gara, mas nãu
assista indillerente a eliminação es|u-
pída pela íome de tanlos cjdadíios.

Haia grandes calamidades, grandes
sacijücjos. fima comparação. Ualcujs-
mos que serão precisos dez mil eun{ps
para libertar deste llagello a vigessipja
parte da população do llrazil. Trfios-
mutemos agora P Hagpllo da secea no
tlagello da guerra.e yejamos de chifre o
pajz invadido e atacado pelo inimigo.Çp-
mo este novo tlagello fere uma pbpuia-
ção intejra e ahourade uma Nacçàp, spp-
ponhamps qqe em Jogar de £l)yezes mais
sejam prec sus4*0 yézes .mais[4*QU;Ü0O c.
aqueltaimportancia para salvar a Patifa
Béria iirisorio que o nosso Goyerpo,em
íac.e da cijse, pruvçasse os braços ante p
perigo indagando onpe ep.coutrar pfan-
to djnhejro», e quisesse p/issar ainda
longos meses a elaborar rajçôes p-ara
agjr com ((Cijterio e circumspecçao»
nesta mesquinha despeza de 400;O.0Õ

rflfto *quç (?3pepm,os qm ppqoo  A
democracia tuw addmilte estas evasi-
Vas. U disl^uc|o articulista, sr. G- G. G.
niu^to se preucupa com ^ (q^iiulençào
do» pobi-Há depois da secea. Q d'ès'U'â-
lo escriptor cearense l-\odulphu rf?iieo-

philo, inqlto co,m|)'Jlei)Le rio arf'LllU|jlo,
descreve cfei-fj precisão e arte y. graipie
abundância que sobj-eYejjo ã seeca de
77- títi^Ui ^ii;venc.jve.s os d|versos pdbf-
baes que surg^i-áin p^ovideiiciç!,unp:ile
ein diversos pontos db Eslado. U com-
merciu de avoaiites se extei.cl^a aos hi'.
tados vfsiuhos lal a sppeiaiiundia a
colheita de oer^ae»- exo-dcy mu|lo á
expectativa de ledos 

'lenuiiiauclo, 
[ie-

ço-lbe perdão, meu estimado sr. G. C
ti-, s ultra passei os limites censurai!-
do os aclps do noSiO Governo. Gosto
rupito de acatai- e rospejtar a auctu-
rid^de legitima, e alé não tenho o vêzo
de fallar da vida alheia, npm sou adep-
tp das theorias subversivas de J. J.
ftosseau, mas.... «e^ abuuclanlis cor-
dis os loquitur» peps qiieirft que a fu-
lura realidade clesrn^nta o jneu pes.-|-
tnismo, e a h|átp|pa cie nossa paU'*a não
rios apQiite na pessoa do aclqal pheie (ia
facção a ligara repelente d.e ÍAdti,-,.

Ma,rio, Lep,Qn

A.grande aepeitação que tem a«pmul-
sàa de iscott» é a pipva mais concludeu
te das seqs rnaraviihoso resultados. «At-
testo qqe lenho empregado a «l_milhão
de ^cplt»em caso de esprufiilose, r^chi-
i|srnp e na convalescença de moléstias
graves, obtendo sempre ps .mais saljsta-
clorjos resultados.

«br, Dario Peixoto.:=-EJahiai.

que se encontra o erário nacional. Bem
estamos vendo taipbeu^ as boas intenções
demonstradas pulo Sr. Dr*. \Vrence.slau
no scu.tido dc atterldar às grapde.s oalami-
dades que turtqrain íinpieuosamerite aqel-
les inteires jiabitatitos du" poi-qeáte bra-:
zileiro

Acredito e muito 00040 pa acção deste
governo. Ü. pcç.->iqtíi|te pa íiepqblie,^ ape?
sdc dti líiibcria ein que se acha o Thesou-
ro Naoiutialj nào será indi^er^qte ao
e. taoiysma uo pqrte E^ reqpiiido topas as
boas euergiüs de qqe é capaz, toipüi-à cer.
tau^er^le urgenlss medida:., quarpio mau
nao sejam, ao meno.-j de piedade ct\ris-
taj qando orden-s 'pur telegramiqa paia
que ps há/ioos, ali, forqeçaqi . j.iqporian-
cias recesá. rias e mdisponsaveis áo uíut
meulu^ d-riüo^ desde lego e per esta fór-
fflí»? traba||iü a população faminta,.

—Acjia V. 1'A- suiicicntü o credito vo*;
Lido f—U credito d/e 5 qoo contos mal daria
para o Ccari\ (>onfi<*ipu.s poróm;, quo a pro-
portão que as necessidados toréui se im**
potmo, o' govoru.o i-igoiosdtrieiite honesto
do d»'. 

"Weiic-íslau 
b'ra.^? irá lançando mau

dos recursos que j*ò,r vutàrido.o GongreSbp,
repLit.-q./s os iiiais índispeq-saveis. ü quo
é ii.eíe.s^riu, poièm. 0 que a direcçãò su-
pieuia doAses servidos seja erpregue a um
homem da onvorgadiiraue Picquet Car-
beiro- cuja [.ruindade e eqergia sao nnyA
onhcoidas

—E acha que o dinheiro destinado
aos Kstaiiu-i uc.yo ser emniogaiio petos
respoeliyus presidentes, à rcytíha do go-
ver nu íederál t-

-—-iV-da direi quanto aos outros Esta-
dos. 1'clo Ceaiib porem, respondo qae,
e^i íaee da e^.opcao eni -;;::"'«« epppn.tra,
ti.iii mais que' prejúuièbd tírÚrégaiVáü
ap .eii pcosido:ito a*, vori..;;..: paib-i atiun-
der e .salvar os flagelladoíi^ ptds -estun
certo nue a puliticagi-.rp absorveria }odo
u cjuiheir-o quu seguisse cum destino aus
lapunios. ii,/.uip que o bf- Beiijainin
iiaí-iu.so é honesto,, não o negarei eu,
mas o que o verdade é qqe S. S é ape-
nas uin'joguete nas maus dos poljt.u.ueir'
ros que tiuuxeratq o Ceará a esta situa-
cau. rpnho oüva mim que t. 4e l>êd pu.
luiça nau Ipês eur.ii-U' os dinhoirus arre-
caqados pió-nec.essitado.s^ purquo sç^a ap-
pjica.çao s>eria desviada para a consolida»-

t^o do dous qnadriennios laborioso^ ía>

ENTREVISTA
Julgando interessar a grande parte dos

possus jeitures, arduroüos admiradores do
dr. Cor.eia 1.1111^; trancei-o vemos cia
ftCa}ieJ.,a l\& Noi^jas», do tiio^ de %% do
passado a entrevista que Jhe cuucedep o j yáo q,ci desbi^^ada e infébz politica tina-
denodado paladino da Jiperdade do C-eac/p Bente d« Ueara. {) ^r. Benjarqin Bafrosu,

u—Quaes as medidas qqe V. Ex aven-
taria para cujnbaler o íiiuin.ento do nor-
deste _4ra£den'o f

—as medidas que se impõem para o
extennijiio qas secoas peiiodioaü do nor-
deste brasileiro principalmente no Ceai^
são aquellas mestiias que a sc.encia pus
tem aconselhado; coniu sejam: a ponser-
Vaçfro das piattas, compr-ehtjjicjepdo a sua
fecundação nas cabeceiras e m. ryens de
seu»- rjos; a barragepi destes iiJJLqnos, a
oons{i'Ucyao de açudes e a peilpiacao de
poços. ISo Ceai;à, prijicq.aluiepte no Cea- foi .rü recebuqentu impugnado pelo aclu
ia. prec|SHinQS adoptar inediqa dií^rentej jai detentor do g.-yerno de iMiiiíja terra,
;ule^ralp|L'n|.o oppus^a àq.uel|a ayeutada que propoz ao ^linís.terio da Guen-a a
para'a iiuliapda. Aqui sê lj^eram diques compra de armas e muuiçqes, copio en-
irnjnppsus p possantes para evj{.ar a ínricutiúo de copias, quando -o tóstaqu jàdv-
vasfio patldalusa das a^uas, 30 passo que j >'u» MU contos á üantri Ga_:a, por seu tuç-*

talm«nte, seromos uma naçílo forte 9
di^na desse nome. S-ja o Sr Dr. Wcn-
ceslnu Braz, jmpiedoío para corn os po-litiqneiros, que, ao íim do seu governo..
nos deixara o paiz noutras condições bem
dirTei-entes das em que o veiu encontrar.
O Sr. "VVencesiau Brr-z me inspira roaes
e positivas esperanças; e emquanto psta*
perdurarem, me iqaqterei irreductivel-
neste moc]o de pensar. A propósito: nfto
sou candidato a empre^q ^enhum. Tenho
minha modesta . banca ç^e advogado, nãoi
pretendenclo, ao acenos por emquanto,
mudar de profissão )>

Médicos illustres receitam o <r\'inho
Creosotacfpv) do pharmaceutico chimi-
coSiyei-ra por ser Pm especifico da
primeira prdam.

———— **«• . '£*•

nu tfepiendo mumeiito que assoja o meu
infeliaissiruo Estado ainua nào teve se-
não as dqas preucupações quo vou euu-
merar: mudar o umfurme da policia em
unilortne allomáu e dar um foimidavel
baj}e $ |antasia sepdo que este ultimo lhe
valeu, o cqg'iíoii}é de \tpànan!g^'dl ClU*
mauiente, tendo a Santa Uasa, qqe yerp
aoqVendo urna crise linanceira assustado-
ra, de recebei1^, por intermédio do pi'olji-
duso b,sP° du C.éarà,, a quanta. i-Jo itü
coutos qe fpiSj, qpe a IJniao |qe de via,

alji ha |)epesssidadp uo justafpepte oppos
to{ isto b, de diques punstituidus pip de-
ttífpnnados ponius para oontef a evasão
das {pestwas, reprimindurlhes o cijrso pafa
o oceano.

—.4>'ha V. |Sx. que seja possível o ra-
4iça| desapparecimènto dos elfeij-us da
secoa ? (-jbi.)o (

-,—Püpeçe-nos que, urna yer adoptadas
as jp'.diluas que acabo de menejui>a|', alOm
de uptras eouipleiiieiqares. qiiapdo nao
dpsapparéçam lolahnerdp as sec.cas, ê bcun
cçifu que pn.lundamepte s.eràp ipoditica-
das pos seus deploi'ayeis ejfeitos. O açu.
de de Quixadà por exeippjo, assiij)* como
a lagoa do lguam', alimentam peste mo-
mento uma população de cerca de j. 0 ÜbO
liabitanteáj sendo que _s terras que iiie
sao adjacentes tstào picjuiiindo ioda acontos. «_.ei'vatis servandjs» o uo^so

caso no Ceará é idêntico. Até o pre- 
S0J>lf 'íe oereacs ° U1,u-l° .¥' ^so é- ein

sente momento a bajratella dos 5:U0D ^í^de, .uiu exemplo iasante para doou-
rnsav quando temos às ,mão? o reinei contos é uma miragem do deserto que
dio salvador nas leis constitucionaes que japparece e desap,.arece na vorayem
nos regem. Não podemos admittir cpie, do 1-:mpo. Estamos coma corda ao
íuíib caso extremo como eide, o Cíover-j pescoço ep Goyen-uo nos acena com *:i

1 mentar o assumpto.
—Que lhe parece^ a V. Ex.j a acção do

governo ledeiaf e/n' face do momento fia-
gellador (|o norjte?

—Bem oabeu)oK as eoudjçõeiprjticas om

po. Ppr aqui se vd ji oneutaçáo pátrio-
tjca do goverqo quo in-trusamonteiiifeli-
pita p í^oarà-,

—tjue periga y. Ejp. da separação $0
nopte'.

—Sobre esto cojosáal plapo de que se
Yjào fazendo paladinos ardorosos os autua.-
e^j dirigentes et-arenses. que mandaram
publicar \\o.J)iariO' dc Estado, seu or^au
uiücial^ idéas levuiucionanas a este res-
portos penso que j,udo isto pào pa>>sa
[.falo rekrtivauiente á minha terra) de
mais pma das multas loucuras' ají prati..
c^das. Ningusni levará a sério tal pre-tonçáo, ui.esipo porque o Sr. Benjamin
Barroso nao pode falar ern nome do
Ceará que o anfuip. tisa atrozmente^, por-
que .S. S., alônv de ser um dós causado-
les de sua aesg.". ç :, nau tem a enver-
gadura precise, nem os requisitos índis-
pensavei.*. {.ara assumir a t ..spohsabilrda-
de eífectiyà desse acto^ que seria o mais
absr: jo crime pratiuado contra a Repu-
blica brazileira. H-aja governos honestos
e patrióticos-,* cxteraaiue-se l, vil pojitirs
pageur que embaraça sua marcha e. dpti*:

Ü teiegrapho, nu seu laconismo ru-*
chi e^ trágico, «caba de levar ao mun-
dp inteiro urna nomeia sousacional.
nessa rudeza; trágica co.m que nos sor-
prebendeu com o'prematuro' desapareci-
mentq do bravo (jqp^tào j. da Penha,
cohHrdfemeiite s^icqlicado em iVíl'yuel
Calmou, pela causa da qpssa liberdade;
nessa rude.a cQrnin.Qy.edora com qtienos noti iaya dláriainenle os criuies o
selvagerias praticadas *n;p Gariry poruma revoluçílp, cuja bandeira era a
ganância; nessa ru.cleaa ' humilhante
com que noticiou o espesiíihamentp da
autonomia dp .nosso ^stado, cpm a ne-'
grogada |nteryençãq fecieral e eucar-
cerou a nqç$o durante S ipngps meaeã
no (ledioncjo cqJT^l do eslado de SÍ40;
nessa ruefeza yergpnhqsa com que*constantemente]-'.'os tra? o. prodromoüda^ faíeucja financeira deste pajiz ri-
qu|ssimp, a ponto de termos sido pi-
Lirnamente humjlhados, pela vf-qta ^no-
pprtun^ e ps con. alhos tutelnres do se-
nador trance? Pierre P^aud|n; nesta rn*.
dezà reyqmnLe co,m que nos trpux»
,q npticia de bavereip s|do ;^.g,ado*
a porta í|q Senadq federal ps centeQa-
res de milhares de votos cios srs. 7?hormaz Cavalcante e Jb.se bjezerra, prorvmido cabalmente o menospreso ac.
nosso pacto fundamental e a inutilida-
de d^ eloqüência dos seqs par§g-r.apho$e firIJS^» 

'W§h& 
de nos tr^er Vnoticia

,cje que o auctpr de todas estas !íli?er|>*s,
o responsável ora djrecto, ora Jnciirecto
de fodps este§ orjmes, espian.dq-os cóm^
passjvamente, apaba de iqqrrer sobp-*
o punhal de um sceleracjo.

0 sr. P|nheIro Cachado, qqe talhaclo
para o mal, do caudilho sanguinário e
peryerso do H|o, Grande cio'Sul, con-
seguiu, peltf escada de parapql da per-fidia política, u posto de general hoiio-
rarjo dp posso exercjto, ahj, auxiliado
pela crise de caracter qqe assoberbava
o paiz, cpnseguiu construir oom os djs-
.torçps das nossas leis e com ps tuidave*
res dos homens impolutps cjqe ousavam,
oppor-se ao seu despotjsmo. pipa outra
escada que p alçaprerripu aq posto d<*
cheje supremo d,a n .ção, . pijja prepo-tenc| 1 vergava a espinha dorsal o mun.
do olllcial, desde o modesto e ignorante»
inspector de quarteirão dos jnajís re-
conditos pontos do paiz, pQrn escala pe-.los respeitáveis e circqrjspectos minis-
tros do mais aj^p 'fnbun.^l 

i]e Jqsi.iç.a.até
o rieg-regado prefidente í|ermes (^u^
sancionou os mais..exdrq^qlps e perni-ciosos decretos cr(.adps polo gemo r.er-
yerticjo e sanguinário dp chefe pre.-
p o. ente.

Abusanijo deste poiier d/screcio.nari^
osr. Pinheiro Machado parasitou a adr
mi Distração puUica, de|ielitrrr)do-a. de$»
inpraiisandp-a i.ípbarçiÇqn,c|y-|be os .«¦
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fê1* o fu»il que protesta ern- nome da justiça,v
E' a bpetía dp canhão cantando a Marselhcsa ! !i*> INGLATERRA

Ií

m
h ¦

:•¦* 

'

,lj»j»''í*' «!tí

'.* FRANÇA

. $ .
A França é sempre a França, a eterna friumpliadora^ AMlon ! Albion ! imperatriz dos mares,
dos tropheus- do Saber, nos prédios da «Sciencia, . % ° teu P?der 'l3™1 nào ¦t0"1 r'val na terrai
;« capital de Lu:-* de relannJwmte. aurora-,
inveja das nações^ du Gonio a dmnipotcncia !

Os feitos cio seu povo, os feitos seus* de outr'ora'
a gall.ia conquistando á rubra iinperutcncia .
do bárbaro invasor, exempiu são agora
nessa lucta feroz do orgulhe eda demência!

A «Maga de Seriam o sangue inda porejaa elrimar pela voz all.isoim d.v Instoria^
ju-:tjça papa o mal (pie reclamar deseja ! \

A «rcv-ínch*?.- lia de vir êSpi-ervciid-a e ser cá a,,
io .a França cantará o hymrvo seu- de gloria^,
J.13 conquista feliz da Alsacia e dá Core:.a. !.""'•'». .

õ o teu poder naval não tem rival na terra;
V apa/.ar da ambição que paira sobre os ares/
ò culminas sempre o sempre oh! lúcida Inglaterra F

q Por mais que sobre ti recaiam os vis esgares;
g do orgu-lho desmedido,, inodoinito que aterra
<>j será o nome- teu, p Erocina-ndo os lares,
O a fíaramuFa de imi, que brilhará na guerra

§ Ninho regro onde vio- sereia a hu-mv-inidado
/ i IUIi-1/ll.n ,-. l\n>Ci'<ln\^.J2«Ü I.l.-ll ___.«.-«.-< -1>  .'..*..'•inascer o progredir iM-miífpjand-o o mu-ndo.

,!*•/.,
?_""*(¦.*-A

%.

Ç> o culto* dá justiça, o amor da Liberdade!
yX E,. assim, bas de- passar mostrandcv ao pcvo inteiro.'
£> o exemplo (3a justiça, exemplo afino e fecundo,
X por ti apregoado e sempre verdadeiro!... .

BÉLGICA.
• III •#: ; '

Pátria do rei Alberto, este typo esp.nrtana
que o.-rtruadO agora vô de glorias sublimado*
ap-pareces, assim, rto auge sobrehumâno
de herofemo sem pai homenco e abnegado!

Pequenino páisr heróico e soberano
cujas lições de luz;, te yèm áo? tm passado,
és agora o que toste,, outr-Wa entre o romano

5 povo, que emazt fez itíjè solo retalh-ado l..,y. .,,

i\ías o heroísmo teu' o mu;ndo todo encanta,
a Europa se extasia ein yen tainanbos feitos,,
dos bdgas no seu rei, feliz, bravura tanta l-.-.y

..'..lía de a onda passar do--fuiracão trem-endo;
e os-ülhp-r teus, enüão alegres¦ saíii>sHtos,.
cantarão de 

'piégê 
aa glorias- revivendo !..,

ícó:'^5; Ney OA* SILVA"

jjgMM jjjfijjjj _jj jj J!* !5' *^ ^atfflP*,f*n^11 níik^Saà sim^mjmm ^^ê^üímWííM'
¦pimentos, se me a. rir!*» a auarchia e o§riés-' oa^e o; pedestal em que elite se julgava
T-P.**» ri' éi-í h ás: |p.i*s f> .•';¦« ane nrii.í !i.i-lr>'.» «n i ra I i'n aría-l »i.c.w!a «rol on':mW, ríã,í.rv, -.'-A. i.respeito ás leis c ás ane oridadeü, cujo
frueto infelizmente ioi este de se * ver
a nação, na óontüngeiiçiaj de abençoar a
(•im seoleradu rp.ie apunhalou um sé'na-
dor da liepublica, mim hotel, e.tiv plena
capitai', como se fura- um saileador Om
plenos dominios do Antouio Silvino.

Para suStentar-sé; n,c.vtas alturas osr.
Pinheiro Machado nã*q vacillou em alii-
Çéryar de ouro a frágil colümna que -o
sustinha¦¦ e em conseqüência disto o nos-, . . ._ ..(  (. , ._ Ui)UU,. J..)llll_,.
ao 'paiz que ao lempo em que elle era onde o remorso lhe pederia conta dos
paup.éi'*riii)o se nos apresentava o1 rniílío-í seu;S;, grandes crimes, o* que significava
nario com iuexgolaveis fontes de ri.que--'1 áresurreiyáo do civismo brazileiro» e
zas para um constante progresso finan-1 de nosso patriotismo. Mas este desap-
ceiro, em breve começou a definhar an>--- parecimento píiisic, rápido' pelo' ou-

invulnerável, como di-zom eloquínte-
men-tip os casos dos Estados do Rio e
Alagoas-, a nomeação cio dr; José Bezer-
ra para riiiáistró' da Agriculluca e os
recoíibeciméntos de Barbos'a Lima
tanto'.-- outros inimigos do piepofeute
caudilho. Q''.ieiiamos (.pjse por torça
r]'"r'<ú oposição gloriosa
fiíachadq fosse baixando passo a oas-o
até o ultimo- grau da desmoraiitórao e
esse1 depois .sepultado- no oslracrsmo',

Â SECCA
.Já cbega-ram á esta

polvo formidanclo nbal traiçoeiro* de u«3 sicar;te o< tentáculos d?és.sf
f hoje,.^ quando' ó sf'.; Pinheiro irrorre j anfecessão si-^n-er dé urna hora tí-a Úov
arcbi-jn-ill.íoirráió.se nos mostra andrajo- j e desgosto, sem- tempo ao menos de
ru Cqnio nin mendigo ei ar ru brado com* j le.mbr;'- se-lhe os-geug- grandes crimes
iim i-ogadoi:- pervertido que na- nevrose j toi uma eo.ba.rdia entupida que além dè
do paniiu verde, gastou

cidade-as 130
lS j s-accas de cereaes enviadas pela cóncei
ejtuada firma Bordeaux & Ca.da €sípital

Federal,-por interm-edio do seu represen-
tiíntè nesH;:. cidade coronel Joaquim da

Pinhe-iró I Silveira Borges para os famintos, cujo' dMribuiç/ao toi i-niejacla quinta-^ira ul-
itima, na egreja Menino Deus, pelo
revd. Padre dr, José Tupinambá da
Frot3,d;ignissimo vigário 

'desiá 
parochia 

'
0; h-.bil photograpliò A. YpirajáT-ctle-

reeéu-nos uma photographia, apanha-
da por essa oceasião, onde se ve para
mais de 50Ü mendigos anciosos pelo

aj generoso oL-olo'.

ate o pão dos ' í.-buficfente )ara o seu- castigo, u '
feiis filhos, c.oino se pode verüi-írar uos j aos anti-pinheiriálaso práz

esüão ! glorit limpa e edilicanle.
de ma i

que
governo

babilant.es do meio norb
morrendo' de.fíbrhe, sem que
os possa salva,". Segundo a opinião- de «O Lvlixsr de ?NoguPÍi*a», do; pbar-80,?o dos bra:dleiro.*í que receberam coin*- maoeutieu ci.imico ^ILVE-ÍR-A, é o
agrado * noticia du d^sàp.párécimento prim-eiro depurativo do san*gue conh*e-
do sr, Pinheiro M-achado, é elle o unjco, C:do."
responsável [ieli-i nossa falência político-
.financeira. Ultimamente, m> Kio, tra/*
tando-se de reform:a?r as- nossas leis, de
íorma que se pudí^se arrancar o Bra-
zil do ahysmo em cpie se aprofunda, o
sr. Goü.ç.álv.üS' M-a.riijtf disse que a única
lei que nos podia salvar erá è-sta;

«A'*t. 1°-—Fica evxlincto O' PinliPÍrismo
Art. ií"-'-Be vogam-se as disposições
em contrario»-,

lei ?

^f Eniquanto o governo¦- cio Estado,
o Catholis-'io e «) patriolism» d-e todos
o» brazileiros em geral, commungaudo
as mesmas ideas, envidam todos os
esforços para minorar a siluação- alí! c-
liva dns victimas da- tíècça, a politica
situacionista nesta cidade,, que ainda
não deu- q- mínimo passo em prol dos
famintos, entende de pilberiar com o

,- -.--  — — . ,.,, alli; uisf ic.o movimento* de soccor ro-s, ,,«. li;jl,, M,„1C . a-j-umni-t-ii
€ongres."*o continuava.na dependence» passando, como disse a nossa collega liÜOf000' este serviço-oíu
do sr Pinheiro, os legisb-rantes qun «Epocha» em seu primo editorial de 7 j trás Vézés custado ao «munrci^io mais1 de¦"*-;-4* '* '-••^¦¦"- -»¦- - "•¦"¦  deste-rn.ez-,um telegramma em nome de :conto de reis.

Mas quem- (iecretaria esta 0

Em 
nome do povo desta cidade

imploramos a nossa presada cón-
freira -rA Época» a pedir ao sr, coro-
n,s.l prjdéitomunicipal para, pela ver-

^jLimpesa Publica^, aproveitand-i)
essa iiitinichule de mulheres e creanças
que perambulam por bossas ruas men-

pão, mrmdar

i ., a

diga ri do uma codéa de
passar nma vassourada na cidade, óp-
cie o lixo abundante, de par com. os

ilós. além de constituirem nm
,; hygiene publiéa, está' re

fami'
altentavio a
presentando a' imagem perfeita da mi-
zeiia que tanto nos avilta e impressiü-
na. 0 sf. coronel prefeito, com urpa
(| u a*n !é:i re! ã! rva m'er, té i n sigb iíi ca nde,
desempenhando, a missão que lhe foií
coíiada, pôde dar páo [ or dofe ou tres
dias a tantos miseráveis que lhe cobri-
rão de bênçãos e prestar um. behe-
licio aos seus municipes que lhe'cobri-
rão de agradecimentos. O'' sr.- eó-rone!

ompreíeito pode . actualmente fazer
100|(.)00' este serviço- cr-ue tem*- dé ou-

resistiam á tentação rio set? orro,rt?cu;a
Víimanto a eloqüência rio seu podetio»e
dos seus pro!pri'os predicados pessoaes
do èspedáçhim.

Um jornalista paraense elogiando es*
té «dei» e" dtívídandó da existen-
cia de ema força-* qne a decretasse, di-
zia que se o Cepgrésso-p ütfesse.o can
dilhu seria çápaè
um duello c...

«só na mataria o soí hV

dé desaíiail-o para

nas .alturas
Pára não atirar o Senado ás .eseuras».

¦e assim' terminava o* talentoso' jorna-
lisla paraense':

E?ta lei, a dispeito do- Congresso,
j'á foi votada. Essa lei foi votaria pela
quasi unanimidade da naçfio. Bssa lei
íoi votada pela agricultura empobreci-
cia, -pela industria agonizante, pelo•commercio exa-osfo, pelas profissões li-
ilieraes irí-itadas. Agora, compete á so-
.berania nacional sancionai-a* e pol-a•em execução/>. Como o jornalista pa-
raensc, pensamos que a nefasta acção
do ir. Pinheiro- Síácísado devra: desapa-
recer da adiiduislração do paiz, com
¦a qüo.1 estamos' çotívecRlo jamais po-
doria haver a «orde.r. e progresso- que'enfeita a- nu:s:sá lâ'ii<feirá; M-ás a gloria
deste desaparecimento dezejavamos que
éOiriieSfíe a essa: falange de bravos que

uma* câmara, cuja existência até o
próprio presidente do Estado1 desço-
nhece.' Foi uma pilbeira de mau gosto.
A-única câmara que aquiextôte é -a am-
parada por um «habeas-corpus» do
Supremo-'Tribunal Federal e presidida
pelo sr. Francisco Pórphiiio da Ponte.
Ninguém se illuda f epara mais clareza'
leiam este pedacinho:-

«BTO, l-:— 0 sr. Frederico Parente,
prefe to de Sobral, dirigiu umieleg-am-
mat á banea-da cearense, asign.ando-o
junlamebte.com a pseudo câmara' dali.

A bancada respondeu nos seguintes
lermos:

«Bancada- reesbenéo- -vosso íélegram-
ma exlranha assignasseis esse .déspa-
cho eni companhia"de uma supposta ca-
mara, da-ndo' attestado de formal des-
respeito a- um (-habeaes corpus» e dis-
cordancia* corn as louváveis disposfcõfis-
da bancada e intuitos patrióticos do
presidente do listado.(assignados) Mo-
reira da Psocha,» Frederico Borges,
Álvaro Fernandes, Josç Linc, Gustavo
Barroso, Osório de Paiva, Tho.más
Hod rigues, íld ef ouso- /v 1 ban o ».
(Da «Kolbao Povo» de 2 de Setembro)

I
CHASAií ARAÚJO

advogado
Escriptor o, Rua Cel. Joa-

i quim Ribeiro
€eara: Sn fora l

•iimssmammmiimmiwrzi—'¦¦¦¦ sSí

•Jlcgisio. Social

a mlle. Felina- Torres da Silva, 0iúdo sr. Jusé' Francisco da Silva. O enter-
ramento,. qire teve; regular concorrência-,
elfectuoü-se na t-ardí> do mesmo dia. Sen-
tirníentamos o-s seus p*aes e irmãos e es-
pecialpenSeao sr. Arcbelau 'Porrei? éa
SíÍvh, competente administrador tach-nioo
da nossa collega "A- Kpoea."

f Falleceu' ern Belém- do Pará, onde
residia ern companhia de seu fi*lbo< Ray-
mundo Lima. a senbora dona Angélica
de Jssus Lima,, digna rnaé do sr, Francis--
Co de Souza Límav .apilgo e eenceituado
commereiante 'nesfta 

eydadu Paz á sua ai-
rna e pêsames á sua familia

VIAJANTES
- -—estas a sBa&sjjjgs k ¦

Seguia para a Villa Mcruoea, com a
exma. familia, onde yae passai1 o riger
da canicula, o nossa amigo Éu-stachio
üavalba-áite.

•» #'

ANMVERSARIOS
j ' ).\ iViii 

'i 
i ' 'il i ¦ .V

Fazem anUos:

'PTir^T

.faz opposição ao sr.
WB^íMi^B-M. teroníaüd--

.1-í Com pra'burros gordos ou magros, com
tardo qus estejam 1 m.pq? de piyaduras
e paga a bom prscà.

1 
' 

.'

a.'uiheiro, numa li
da ti! a nica e sem tréguas, a qual já"¦•'niiba dando frucíos, já i;a róé.ndo pela

kllI
Ií

Hoje—Mlle. Iracema PompeuJ Silva,
d.iiectá fílha do sr. Leopoldo SU-vaj dig-
nissimo cbefe da Repartiç&o dos .tele.-
graphos nesta cidade.

G-nosso •amigo Joào HoraeióG. d'a Frota
Amanbã-r-ü sr. Gezarip Ibiap.ina dá

Silva.
No dia' 17—-Mme. Francisco Adfema.r
iNò dia 19—0 sr. R-iymund.o Genaro

Gavalf.ante.
—Mlle. Albertina Ibiapina Silva.

F A LLRCí MENTOS
Victima de pertinaz enfermidace, falle

Mu ente

D'e' regresso de Fortaleza,- passou-'
por esía cidade,, à sein-ana passada o sr.
coronel' Tibüréio Qon-çaives de Patffa,,'
chefe de grande presfrgio do paríidp si'-
tuacionísta de SvRen-edfcto.

Na gare da estrada de. férroj ortde o-aguardava grande nuhib.ro de cor?eligio-
dariosj foi-1he oirereeido-' petb sr. Ghaga
Araújo, advogar-hj neste' foro, tfm* 1-auto
almoçpj regado a fna cerveja.

/» Acha-se- veraneando ria vii-ía M^e-
ruoca, em companhia de suá e.v-ma fêuni-
lia^, a exma sra. dona Micò*a Liríhares,
residente em- Massapé.

#*, De Ibiapin», onde se acha còm sua
exma. família,, fazendo uma estação de v«-
rào, esteve nesta cidade o sr. coronel
Miguel Genuense da Frota..

fú Pelb horário de segunda-feira, re-
gressou de sua viagem a Belém do Pará.
o sr. coronel-'Francisco Alves Parente

{ G^rcvd. padre' dr. Josó Tupinambá
da Frota, digni-ssimo vigário desta paro-càip; em délicadb cartão agradeceu-nos
os justos elogios com> quo noticiamos o
seu anniversario* natalicio transcorrido ne
dia 10 do fluente.

f Ao- qriè sorbos informado jà'' partiii"da cidade do Pbi-íio, Porèivgah, o ead-àver
errlbafeamadò ,d*" stó José' Carneiro dé
Arau|o ex^ocio da coneeiluada ílTmá
Nicolàu & Garnéit,p dè ÇaiBOcimj devendo
cbegar a essa cidade era princípios..d\vme/;de Olitubro,.'

 *: -»»•*- _______

RKSTA- DA PALESTINA ¦' 3».

Pesar*' da secca e' dá crise ílnaricai^á,
auspicia-se muito brifbartte a tradieioivaí
íestividade deS: Francrsco riu¦ egrejlà daP'àlestina+- cuja primeira novena tferà" lb

los quad.ro.Si impressionantes de m|seria
da secca actual que descreve, j# pelasconclusões originalissimas e líudacio-ias
que faz- so^re o Serlanejo. O motivo
que levou o auetor egcrevel-b foi pria-cipalraenle o desejo de desfazer o con-
ceito injurioso que as populações dosu4 %zem do Sertanejo,' especialmente-
do Cearense. iVota que o homem do
ÉJ t:^ 9V SerlíaneJQ (Íq nordeste do
Brazil, sujeito, ao' pbenpméno da seccaC9™.Q «lb •P.a^b.aro.1 füàü, %^mmo 6
o Jagunço de Canudos: é Criminoso ou

;lo.uço, mencjigq ot^ MÚm .fçpç^ndo
|;désfa|e| essa éàilumniô' íudi^pa-ç\ flctor
Ipretôtjde demonstraT/'«quem'é'ó Serta-
hejo,» fazendo repontar de seus estu •
dop sociologicoíí', fundamentados no 

'

princípio universal da sugestão, o ho-•mem extraordinário da -terra de Sol,
[dotado pelo Segredo dos Contrastes Cli-
iinatericois <íô'resi"í?tencií. orgânica incri-
vel^ estando sob o domínio permWien--té de tfmj elTeito bypinoüco produzido
pelas sugestões- raézologicas.. he' não-
chega a reaiisar ,o seil' tenlãmen odtrio-
tico', muíiro cônoorrepara isto cofn a
sua ;j obra «Quem é o Sertanejo..

Eis aquf o- súwmíiuio dós Capi-iedos :
CAPITULO I. .' 

' "

«Grapde'ideal indeíinido-. f^m tudo o:excesso, P exagero-, o espalbafato»,;.; " c-vpFruit.0' ri;
A deaigualdade human^. FvoluqOo e'

progresso.. Vaydade e soéiabili-dade.
Simi-btufès entre o'Cosmos e á Socieda-
de. Mechanica socia-l.. Instinctu de
imitação, contagio moral e' base' phisi-ca da sugestão. Hvpinotismp. Atra-
ção physica. Evoluçã;o; sociai: vulA-ari--
dade e oi%inaíidade,

A Cb:micá e a Psychologia. Fcrmas
primarias da- meteria. Luctápela trans-
íormação e lucla pela vida. ' Funeções
dW nutrição; produzidas por a-ífínidaide.
Funeção de reprodução', idem: o amor'
é o instineto* gexuak Órgãos dé relação'
.é sua funcçãpMia economia do ofeiúis'-

HJ)W. animal. P's-ychidade. Origem, trans-
,m.ss.ão e transformação dos 

?pheno-

menos phfei-cos. Afinidade orgáinica emoralidade. Lntuscépçãó^e vida. Forque
o-homem aít^ahe. Reiaçào de seme-lhanç». Factos hypinoticòs. Êscoia de'
Nancy.. Attrabir a-atténçno'em que se-
iu.nd*a. Sociedade das idéas. Cenfrali-
m&$< e . força centrifuga das idéas.
LoridiçÇes de ligações daa" idéaes. Su-
ges.tionalibilida.de dos. a*r.imaes. ClaSses
sociaes e Ferraris. áelação de distan--
ciá. A muittdão criminosa e a fa.sçfna-
çãp.Estados physionomkos. Palavra-fa-
lada* e palavra escripta Ler univéTsai -
da aftracção orgânica. Moralistas- ciar-
mados. Egoísmo e altruismõ.

• GAPÍTOLO iy
Victalidade,© «-aptidão. Á c^rreliíçao'

dos orgapismo. Novo methodo de .in-
vestigaçao sciéptifica. Q erro autbro-
ppeentribo. Epclitles da Cunha e o
meio piiisi-co*. A flora sertaneja. Eféi-
tos ,d.a luz sobre o organi-smo vegetal.
•Kstygmás e aplidóes. Sociaibjli.dade^Ve-
getal. Precpcidade' £;¦ angu rgitamento.
,f Segredo pios .Contrastes Climaferifcos"

CAPlTOLp^y':
A ibiluencia do ^lima-sobre às' r*e-

voltas, segundo Lombróso e Lasby'.-Ef-
ffeiíòs phy&icos .sobre a'orgaM'isaçãó'hu-
mana. Terra .d.o,Sol.* A secca e' 3üas
.conse.q.uéncias.Sobre úín s-ys-lema-de're-
járessãb .aos eíleiios da-seccas'.' Altérba-

. .  itiyus cruéis.» 0' Eu e sua désinvòiu-
gar depois de amanhã- <y noâso amigo .Çã«- 0 horror do vácuo. Ouadros eAlterto- Amaral), &e ,é- o jhi^ da féstv sugestões:-.múmias animaes Te; müíiíias'tém empenhado iodo o esforço para 

'..qd-te
a arlimação e Üt>i}'g*aritisrr5vó'-' da referidafestividade ein" n-ajda destóéréçâ'- o fulgòr
dos annos antefiííT,@*s.

.. .. Üa. -_ I

Está concluída é em viás.dfe p
cação a curiosa obra de Newton Cra-;
Veiro—«Quem é o' sertanejo». . ,

Escrita sob a emoção do .terrível fia-»
gèllo da secca que ora'victima as popu

( ecu rieâ-tá ciciadís no* dia IJ, d©
_L

_____

humamas, o suplício de Tantalp, á' casa
ab,#;idonada; a monotonia do deser-
itb. ;0'sería-.aeilo feito mendigo'eCrimi-
líípso.. A .cor4-er:te*coritTiiua das suges-
toes mesologicas .e a ¦ resislenc a or%a-
n.ica' dp* sertanejo como sen resultado.

capitulo yr
0 dissolução* da- .c,om'm(un2tladé sertane-
japrodusid^ peja secca, 0" afrouxa-
mento dos agregados sociaes normaes
e-a' fo,rmar;ão\dos jagregados-anormáes

«a . (associaçãç. de malfeitores;]. íÊvÓtücõés
lações sertanejas, este livro despertai depressão ,do «Eu». .Ch equi^ién"'cm todo-] o ftais vivo interesse»- já' .p.e-l.tes dp Eu; BfiSã-üs 40 Scgrciio'" dos-l

j.-
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lhor" So rotirasso çoin os Íilhinhos, Usçn-
c.o pana ittcij, de ar,iita«,•_'... atuou ém [sc-
guiit. . fçgo,, a|' referida casa, incerid(_.n-
do-a co.ínjil^fcamojdo wm tudo o qüe hei-
I9. yq.'_ á^aVà,',.;' cíoíxando o suppho.an.e e
sua mulher apenas com a roupa de tr,a-
baliu» com quo estavam vestidos. E como
assim precedendo lhe tè'n||a o suppli*
cacfó. causadp íiieommcnsuravel ^áiniio,
quei* material,, quer morai, duixandò" o
sUppticanté ep;* completa rqi.séria om tini
período jà ele calamidade publica,'¦ 

'como,

o actual; pnvando-o do seus modestos
comniôdós pela combustão do seus trás-
les, movtíis. roupas, gi-U-si __'ylimen.icio_,
uma pequena¦ • quanlj. é álgwuuis 'jóias,

que tudo fl'_utt redusulo a .cinzas é ' 
per-

,dido nos escombro Re• nas 
'-cinzas 

dã o_s_;
e, finalmente:, expondo o isuppbc_n.ie.su_
iiiijlher é Mitos, ao rjòlcnty. e. à eanicíiia

Ysoi_.l-.iat; quer 
'.o' 

sq-{_'p'lícai.te haver do
suppbojdo Manoel d,é;R> .'.a Lini_i 'tona'

.Fndc!tnnii.iição (Rímpoir.. iieR de um ci.ip.ii
•do réis,/' qífe, oiiil.oi'.- n'To coirípéíl-C. .áo.*.
soú. pi;ejui._os e sp$ii_flfôijtò_ luo.ae..',
Iservira contudo de letiitivo ao estado de
ipenqfia a C[qé iicoii redusido. Quéç^/.póçl
taiíko/o suppfic-into faser -.citai: o súppli-
cadó para pa^ar-lbo tis. áí' indemnisáçãó,;
stí'coo'leJV po,rein:j qüo o' supplicado ja
li'aFjítuad'0 n/a largH, mas porigosissiriia

k*strada. cfci' çriiiVe, parece torso aterro-
;risado conRcita ifltuiia fòÇanhaj erue
coirt tanta fTeíbujiianidado e perversidade,

R^F _ 'T*_r^"T_i ^k- • -TO-K __I m f^

g^ | 
•'. v c^ especial da LÜ.Çí!AV

¦-k -fc.'».-*»

'pbtfòocoi-immn praticara/ pp íosse ate-f'do; Por Q^oasiao de ser assassinado,

O àssaèsihato do sr. Pinheiro
MiÂchado

FORT/vLEZA, 9—F.pi. assassinado
hontem ás 9" iVoraJ dá {arde nafliHfi-
tel cios" íi'strá'n'geíro«.)), ,p.'a Capitaí'l.-e-'
derai, por* urna punhalada vibrada
por um hespanhol o sr. general Finhei-
i-q Alacíhado, chefe do Partido. Republi-
cano Conservádar..,,.. .

FORTALEZA, il-.Qassas.sino do
general I'inbeiro Machado, íoi"o pa-
cleiro Fr-anci-ço Mango de Pa:ya Coim-
br.,, de 21 annos 

'"de 
ecbule, solleiro,

o .Tu.ai' dk cidade de Jaguarão, Bió
Grraride cio bul, e não'um hespanhol,
come' disse em telegramma anterior.
N:c. bolso da: calça de . Paiva Coimbra,
que se mostra muito calíno e confessou
o crime, mostrando o punhal, foi encon-
tradq um bil'hete,onde se I arn estaó pa*
lavras «se çu morrer não s. culpe a nfn
guem, p.-ois sou o unico. responsável.»

i.rO,'R.-ü general Pinhoiro Macha*-

termo.

___"«^^^ -¦ffiR-Ti^'--nrfW-Tn"

•_^.i ''i-W
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Contrastes. Os limites i'majjin*^'ibs do
Grande Idei.1 indefinido do Sertanejo.
Idealisa.po do, Eu. A¦, tuncçào social
do ajüriíáinehto da .feita))'.; nós l«.ga-
rejus cio sertão.. O alcoolismo. Em
busca de itl^eal. Amazônia, spíihqs de
ouro. Supérstiçõêsv Á^JSptkb.riidaeíe.
Analogias entre a planta' ê o hofnem:
d'o eerta-oRA-fbme' permanente' e süá
funcçao n. agnpp ame rito de Canirdos—-
assimilaçãq das idéas—O sertanejo em
còridíç. srs'. análogas á'_- do'' .hypinotKa-
do. A auto-sugestão produzida pe-
Ias sugestões dp nievp..- Se lhe su-'
gérern: Y'<;Fase isto»> .-Ç. Ser.anejo se
esu'*fêr deitada moribundo levanta-se
iininecliatamenie, reclilic.a-se na colum-
na vertebral** e executa-d.- sé ôstiver
morto faz uma ultima tentativa para
pôfrfèé de pé.-À irmandade da Criífz.-
Manifestaçòes hypinoticas: __ Mis_'sa
Negra e o Sacriiicio .do Quarto Fedia-
db.-Orgia.-O cüabd' em pessoa appa-
rece aos sertanejos

capitulo- v;r
Conclusões dç raro alcance .pédàgô-

gico.-üensjnp primarjò e a..' Un?_i_
BiazÜeira.-As escola!- priínarilis' do
Ceará. ínad^ptabiliclade e uin mâo
systema de inspecção éscoiàr.-A influ-
encia de Velhos sobre" o ensino e a_
suas funestas conseqüências.-A fuhçâo
pedagógica .da relação'de séme:lhãn.ça>
a meritalidade ceabense, críaçàó" espon-
ta n eá. - Or lapatis rí_ó religioso;.- O' ta n i-'
tismopoIitico.-O' fanat smo' 

' 
literário

O' fanatismo phylosophiCc?.'-Qbmo se"
elevam os' cearenses.-Escolas' origina-
es.-Um novo Gütémberg dè lQ'.annO's"¦ de idade.

CAPltXJLO^iH
O criminoso—nato e o Hòmêtâ hd-

.nesto sao os homens' dictos de caracter.
Ex;trati_caçc.es dos' caraclerefe'cJR'-.'er-4,
.tanejo,-Caracteres in_tavei_v eiii; pe-riodo de transição.-O meio social
,e as cl-imera. democráticas.-O factof
eco ri o mico e sua f_incçào no agregado

ciai já aUihgiii' aó" "ter.mb'" final" cie ,sua
evoluçAq ? Estigmas do cri.jie e ano ma-
íias'(_o ohgauisíno" ^egeílaf, produsidas
pelo extorvo imposto a evolução. Défe-
za social através iios tempos. Consr.-
quenefas Uin,esta5r.'A verdadeira d_fe.;.2!a
social. : . y:'. f'.,
iRepróduzido pòr t1er salddb incorrectó )

Questão de iiiconstí-,
ide

I lí' R'_ Aíercô"-•'¦¦Acorn^S
I um, documento. Sobral I

mil novecentos e quínfee. Advogado
Kgukto d'è Gk__ro e Silva

Buçisào da liçUw&o
' O* Tribunal da Relação d'o listado acabi
de converter em diligencia o julgamento
da.appelação .civil m\ llfi:)' dé. Queixei. A
¦ríít.bi,.!jr' oin cjíio sifo appelacfós:—-a, Gama-
ra Municjpal o Gonrado Barroso de Oli*'
veira, e ¦appéi-rité-— o j_?iz: dè;Direito, aíi-íjfi
dc cjue ésjte _e prorí-ümcie soja: a inconstí.-
tuciònaliciáde allegada pela p.^r.te.

Trata-se dffe-irtna. acção idoviiía por uma
pseudo ca unira de Qfiiixeramobim1 contra
Gonrado Barroso de OJiveira, considera-
da questão tfe i'^'çofi^Jt_-lu'síonaIidad'e, e
como tal
Relação.

ãkftü tón-Òu^ coitiiiBcinièhto a

Or.ll$aÊ«inho çíçAnifradè
..«-«llio <> I'ar:«Íro

Residência—-B.ua Senador

SOBRAL CEâf-A'

EDITAL
Üe citação com p prazo de 30

O Dóu-or José GlpdoveuYde Arruda
GoeIi>oy Jiíi-/ Sübsíilulo desta cidade
â'h Sòbt''al eseu'termos por nornòáçao
}ègal etc.
Faço saber' a cfúem . interfessâr pjossãj

que por parte ele Nico.í'ívò Felippe dè
dp r.rm.'— i*.ri*,vo-_. t-'*"« 

"-i""" " " "'/Sou. à, nie foi.dlirígída uma' pCtiçfto do
^ 

^^-^enle^ feíf.oüheroes. AJthè0r seguinte': ..lllustHssímo SenhorIherapeutica tacanha, da Republica: E_- | l.óu'tór" Jui:." Substituto.'' de Spbral : Di_tado.de a patina, incongruèneríts. Mecli- Nicolào Felippe dè Sòuèaj' agricultor e
das violentas, ironia suprema. -Raro'
.gesto .de'*.hei'0ismo. Massacre e crema-

. 
¦

.

çaodc um povo..
CAPÍTULO IX .

O sertanejo é um bárbaro ? Ó crimi-
doso; é .u.t-.jrefíac:tari'j? Ò Organismo sb-

¦_-Sf

sa| agricu.ltQ
morador acluálmehle no siiburbío dçsta
cidade, _íüe no'dia dez' de Julho pro>;U
mamenle findo, de duas para'tbez b.òrás
da tarde^ Manoel do Souza Lima, resi-
dente no lugar Creóla, destç Lermo, .foi a
casadosupplícarítej1 no lugar «Formosa,,»
também deste termo, onde então residia
o ytipptic-Uile, ,c ui. lidando efue sua mu-

f ', !. '- '-'•; - .-. :; -'.'« -;>'.,.>'
,«*: ¦-•.- 

.*.. ¦'.. •.',. 
.- .. 

¦

morisado p'o:la jtiVliçd de outro
que i-i- o proéu'rav.-«o, poz-yeem fugu, a-

i.aminlio do éxilioy jle rabdoqtfo nao _o
sabe absolutamente do seu p^rad-írp^
açhaip.lo-i.çf poi^aiito^ em lugar incerto o
nao sabído.f .•.--..* • •

O .si.plioarile epior, psiís. ju-tiiicar esta
i«ai!i'.sepcia., n_ediai|.to os depoimentos, tlnt;
testetnúilhas abaixo notadas, no dia, hora'
e lugar, que Voss Senhoria de.igi.ai- e quo.
jiistiricada cjiifUiiti-* baste e julgada por;';seh.'eh'è'a. sé digile V S mandar.' &(ti-
X'ar e publicar editaes- tTé citação coni "o

jpraso.de trinta dias. na forma da lei,
para ria primeira audiência que se segòir

!ja este $$£$2% fi$ Csçfplic^do1 faltar a_.s
artigos cie uma acçào ordinária em que
o su-plicante milhor exporá a sua inten-
ç,i'i.t- ficando logo o su-plioado c;:'t?.iJ.o
,pa.'a |-'"tc$io-? os" déi-niajs teirnv-.* e actos
pt^W-faes,, ate1 ffnab soníèuç^ sob pena de
i*e.vel.^/.Ne.**:j.es iertnbs.' Pode .delei.monto

am procuração e
2 de Setembro do

Ali-
Nesta .pcticao,

que tem doi.*. sol los estaduaes de (Vosentos
reis deyidaineiito inutilisailus, acompanha-

frj}*.; dÓfe'eiociíir!'bntO-_' inensiohad >sj lancei o'm.u 
despacho do theor .seguinte* A. desi-

gno o dia d *a ina nha i.i, a_ onze horas da
rraiíbar)/no Cariqrió do geral para a in-
querfção pretendida. Sobral dois de Se-
toipbro de mil o noueçeutos e .qumzo!
Crbdoíieu de M+rucfa, Elíi virtude deste
meu t.è-spàc-fb, pi-ocedeij se a jU.tiítcaçào
da ausência do citad,0| pela . testemunlias
arroladas' -fóaciuiíu Ribeiro c_ornes Pareii
ité.Joào Ma nnho Grofençio e Francisco
ide Assis Ponte, a qu. 1 

'foi 
afinei, comó'se

;vd da sentença p^rfeida nos aut.osj do
ithèpr seguinte: Vistos etc. 

'Julgo 
por sei.-

tença & justificação de.folha» arliii du-^qu.c.
piissa pi-odi|..ir seus eliYiitos lega-es. Publ!-
cfiie-se e aítis-e-.se edital com o pròso cio
trinta dií-is, aíírti de ser citado o aus.nte
émlUgar incerto e nào subido para o fim
requerido ni petição de fnlhàs duas. Gm-
itas polo jú tiíioante. Sobral, oito de Se-
tgnibtode, mtr e novecentos e puvnze J
Glodóveíi de arruda aoelhb Em virtude
desta sentença se passa o presente editalj
cj.ue. sçràiaft.x-a/lo na porta da casa das au-
diencíps e publicado ém um jornal desta
cidado^'com o praso de trinta dias,, pelo
qual cito. chamo e requei-o o ausente'Manoel dò Souza Lima pára que comp_-
rccja à aucliencia deste juiao nó di- desj-
seis dè Outubro próximo vindouro para
o fim mencionado ii'.- petição retro tra ns-
cri,rta, fiCaudo lí-go citado para todos os
termos da acção,-até final sentença e sua
execução,fcpjjl^on^.dçrevelia.Dado e pa.s«a.
do''nés{ia cicíãcrè de §'òh.aÍ,'aosnove de S-i-
temforó de rHifnevecentos e quinze (1915]
Eu Francisco G-òméVdò VascónceHós Juni-
or,Es.rivão do Geral o escrevi ,J Clodoveu
_/Arri.clà GÓellic.—__.._t<Vconforme o pro.!prio ori^ínàf do qh_ dou lo— Sobral 9 de
S.Sémbro de, 1915.—0'Escriuão do Geral
Francisco' Bom-es d'k VascoàGellos Junior

,achava-<se como sempre, elegant. mente
Vf.stiilo. tendo na h»,ueIIa do fraque urn
cravo elpcaíuiiado ç ua. cava dò :collete
uma facc.i. •.,'.'

RiO.' 9-^-0 general Pinheiro que
fora ai'U; íhalaclo na ücca-iao. em que
entravâem companhia d- dr.C.arduso
dè Almeida no .Hotel dos Estrangeiros
a fazer tuna visita ao dr.' Rubi,to Ju*
nior, candidato, á presidência do Estado
le S. Paulo, tcReJíipenas' tempo dedi-
zer «ApünlValaraín-ine)), ad que se
ajjresenlou up,',..eu çoinpanbeiro o clelin-
-luenie', dizendo', fui eu, aqui esta" o
punhal.

RIO,! il ==A requisição do governo
do Rio G'ando do Sul, de pTíde era
natura:' o sr.-'.}..i!;aeive'.Machado, segiiid
hoje o cadáver ernbalsà.madc cio niesino
a bordo do v-.iso'de gaerr.a"«E/eyOünb»^

h..u.. da imprensa de haverem
. ssigiiãlõ elo sr.

signai de

ivíerécê mtemcãq
o

O illustrado medico-operador Dr. .Fer-
reira', ^v"e|loso^,' a.ttestando ós resuitados
•obtido., com'o Eíixir de Nogueira, assim
se .expressa :

O Dr. Francisco' F. .reira- V9II0Í.0 at

ela marinha nacional:
FüI.TaÍ-I-Z-AV 'lí— Em

pesar ;-Ho assassinato do sr. Pinhei;-
10 Machado, cujo cadáver emi.ial-.a-
mado, será coiidusidò para o' Rio
Grande! do Sul num dos vaso., do nosáii
marinha de giien*a', o' governo decretou
urn feriado de 18 dias. ATMí] ¦

FOH.TALE'.A, li—Os amigos d-|
sr. Pinheiro Machado atti:|bi.é o bi.
Ihcjte e n con"! rai lo no' bcvlsò do delin
quente um arranjo"' propositado par*
desviar a policia ua busca "de 

algum
mauiiale." -•

RIO, 10—Dizem que na occaisiao erp
que o cadáver do sr. PiníieiròRíachaiío.
era tra:flaclaT_:o do IVJorro. da.Graçr. pá.
ra o Mouroe o dilequ.ente pediu licença
paro v.or o-; eorfejo e se certifíbar cie
que nào tinha errado p golpe,

FJÍÒ, 9—Ó J maicy 
' 
ííer-

mes da Fo'nsé'cca'"nSo compareceu' aos
funeraes do-^ seu-, dedibadóRmigc, a
pretexto-cie prohibição módica, devido
a seu estado ele atrahim-ento.

HIO, 14-~f;0 dr. Aymeni.o Joávin,
exscjirector dá imprensa njfcio/iai^ . em
ejiergieo lelegrarnmarconciéhna áspera-
mente ofcmáréchal J.lermes por não ter
retirado'a sua candidatura a senatoria e
ainda mais ppj^^jilrlço^^^c^do 

'ás
exéquias do sr. Pinheiro Machado,'
acrescentando que ge..Jfjgs.e elle idermé.s o;
ãssassig-padb o'_K. Pinheiro âírçutaria
todos os perigos.

RIQ, 14—Ò l^i nomeado acív.ogado
da aceuzação por parte da familia ; P*iu
nheiro o deputado Irineu.''Machado, em
vírlude çle o ..ay 

:a 
policia agiuclc) com

muita tíbiezá. Este -actoRa poliria tom
merecido as mais acres censuras d'«..0
Paiz.» r: :

R; O, 1'4'--:Ò«imparcial»,«A Épocha»
ea «RuaVieleiidein-^é das actibaçOes de
outros órgãos
elles ácducelhaelo o
Pinheiro Machado, cyjo (.-aclaver. íem .
lalsáiiiació já' segniii para o Rio Grande

do Sul, ajiorclb do ^Deodorq''.';'
RlQ. i 4,—Pcscobrm-so (ini
plano concertado pelo sr.Pi~
liei ro Machado eos Aeciolys
nara elegerem o senador £0-dro Boroes para prèsideiitodo Ceara ;"'. '*\**T* ' ..,•''

RIO, 14—O sçn.ador Pinhóii.* Mácha-
do seni substituído no Senado pçlo depu-
tado Soares dós S-nit.pS; viec-presidenfeo
da Galnarae ná chbtia cío P R C peio sèu
vióe-presidente Autonio Azeredo. fn'1

RIO, 14—0 sr Benjamim'Barroso'foi o
unico chefe de Estado'qüe (_legrap .oà á
Gommissão Executiva do! P R G. senti^n-,
tandp-a polo dosappareciméntó , do ¦' seu
cheio E.slo facto tem sido muito com-
montado ... .. *•¦'''

_ HFO, 14—A Repartição' dos Correios
cfaqui tem recebido milhares d. cartas
folicitandq p assassino dp,,,sr.„ pinlieíro
MacíiacioV- .'' A , R:  ¥..'.'.! •

—O -lí. A'ci'no Guanabara déciaròu
pela «A -Moticia») que o ,P. R.. C. esílâ'sem chefe ''eque '«"iiiiigtiém 

se elegei
oin chefe*?, l-onsideia-so dissolvido o
P.Y R. C. O dr. \Vcnci.slau Braz será
Político Nacional, fpe;.da a' |iolitica dos.
govepnadbFes'. 

'¦'
»¦' ií' ' :'-¦ .At' . *• .' ,'A secca

..-.RIO-, 14—Embarcou para o Ceará o
dr.' Aárão Reis/ 

"Inspeelor 
das Obras

Cq_í_*$ as. Seccas, qué vae atacar os
serviços ele estradas de ferro e açuda-,
gens.

A rescizaodo contraclo da
a&guíIa] American"

.^T^ÉZA,; ...li-Telegrammas do
Rio dizem que ti (/Jornal dp Commer-
cio.. ;pu;bíicou^'ujn'';):eiegràm;n-ta do seu
corrés^ohdente em' Lon;çlres; dizendo
qiUee-.ta companhia se jíilgando preju-'
dica_la' com a're£cizào dc* seu. contracto
com o governqYJt .deral. rnarvdfará aoRio
uma' comm.ssfionegociar ufnjf accordo,
)á;teudo pedielq a frileryençáb do g0-verno'orltannico. A"°

_jW_Õ_*p!!y;;_^.'FW.l*_j_.^__fggB

testa que tom empregado pi(r_ sua clini
ca o preparado' dó pliarmaeeutioo João
da Siiva S_.ve.ra-, de! PÓ>mé Wi^ir âé'NÒ-
guérn, tfais%, Caroba c Guayaco, com
ofííiuiC- 2t._ult.do nas moléstias syphi-
litícas. '"

E por ser verdade passa este attestado.
Pelotas. 26 de Abril-' de,"Jt90£""'"""'"

Dr. í _-aNcisc.o Fkrriüra Velloso.
[Firma reconhecida.]

Gasa Matriz—pKLOT.AS,'
Casa Filial—Rio de Jaiieii,^

Y"ende'-sè' n.a.-; p-na.macias e; drog^ríai.
.'-¦'.. 1 .-. p

zq-m asOuicfô-dC! imj,ía'f*ôiBS;

Üi

Of fe^oúlmciitíeí^o dò Düdu*
JORTALE .A, Ü-rPor fkka de nu-

meró/déixou de s.er aprovado na sessão
ele 8 <io':^
reconHecer o marechal Hermes da
Fònaeca,' senacíòr 'pefo 

Rfí0^Grande do
Sul, tendo o sr. Pinheiro Machado,
pedido' por tolegramuia o compa-
recirnepto ho dia ,seg-i>intédn todos os
s.nadores_seus amigos para aquelle fim.

RíO',5—j'á entrou etn .discussão
9'.siPVoj.ee.to ,paraY.,.o íwnçáftréintoi No
ministério daí guerra ha uma economia
de 2.2Ò0 epntbs, cont|híaando p eífectivo
de 48 mil honiens' e _è'ndo. proposta a
extinpçãq .do arsena-,1 qle- Mátto-Grosso.

JF^IO, .5-0, depuiado Joaqn^in Pires
retirou o seu requerimento à Cam ara
sobre a questão dè'. limites do Ceará e
Piauby. ,

As eandidaturiks
Nas rodas políticas do Rio sobem do

cotação píjra presidente dèí_.è Estado as
eandidat.uras dos srs.Ju&tiniano de Serpa^
Bélí^iario Tavora/ E .elides Barroso e um
^obtinhp do dir. .Wenceslau Braz. aiür-
.mindó-se qüe muito emYbrevé' um dos
grandes diários cariocas assumira a def_->
za e propaganda desta ultima candidatii-
i1a; Jà perderam' a co.taçãó alli; as cândida*.
turjg dos.srs. Alyaró Fernandes e Tho-.
pi.a| CalvaR-inte^ que contirm'á!'no fseip.do
partido situcioniala' estadoaí a yçr oca^i-
d-datu natural. '' '"• ¦••*•-
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CISA SHART
*-V 4-

TLvei?a\(\o Poirto
mportante estabelecim-mto de Hospedaria, Padaria e Mercearia, tá-lhado aos moldes doe seus congêneres mais medernos

H maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de proRsb ouai competente, vindo especialmente da Hespanha, alf-m de es
qecialiítn.em piles frescos para o consumo desta cidade, está apta aornecer a todo o commeriMo desta zona, as suas 'Cisadas sodas,Ul-olachag biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido

Localizada em um vasto ¦predi© no centro da cidade^em posiçãosamiavel, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinhavariada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajante*. Refeições «alacarte». Bonda porta.Acceitam-8e pensiontistas e contractam-se -ai moços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados djrec-
mente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as exigenuas do
faiá caprichoso gOaSto culinário. Agr-ido, sinceridade e'barateia .'

Rua Gronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto dd Travessado Xerez (Sobrado)
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CURA DAS PLORES
=è=Ê= BRANCAS =A
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Nas cidatíes «populo-
sás e nos climas

quentes, dois terços I
das Triulheres

soffrem -de flores
"braricas.

A Leaoorríiéaou
9aflores brancas

mm -nimr-fc- -at*

ie-m <por oarosa a anemia.
e 6 coraid«i*ada como si-

gnal da d-wb.1 idade, sendo também muíiaa vazea «oi>- :•
seqüência do artfcrKtemo.

a» > »

O «tratamento racional -é -aquelle <jue tem
acção sobre «o fumâo <la moléstia.

í O remédio fpor exeelteircla ** »

r\ saúde on nuLficR
para .oso, interno, formula privilegiada <doa -pharma-
ceuilcoa Daudt ék "-Lergunflla, Bio,

A SAÚDE DA jW-üfJHER é Micada -em «todos os
mcommodos 'de orige*m uterina: — Suspensão, re- J
gra-s escassas -e dclorosas, hemoriiiag.a3 <e

¦ mflamraação tfo titero. c

•
tUfc ¦fl.t-.JH-.lHi

<í> Venjde-ae em todas as pharmacias do Brazil <$•
***2

I
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d Saboaria S. JOSE'
LlXXl-MnMM^ Blixlr de Nogueira.

Empregado com saG»

H
—-Dis-
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B
J A FROTA

iSawo CRUZ DAS ALMAS SOBRAL I
especialidade em sabão massa

Í!

marcas registradas

ANCORA e

S
S4 TURNO

e
¦3
P

Manufacturados com ma'íerial de primeira ordem, sâo os unicoqne merecem a preferencia dasdouas de casa, ,e
ConsiVstentès,'ifíü|tò espumosos e isentos de perfume desagradávelde matérias nocivas e prejudicial rompa,lavam com optimos resulta-dos toda e qualquer fazenda- sem damnifical-a
Os afamados produetos da «Saberia S. José», que se rivalizam em¦qualidade aos melhores que vòm ao nosso mercado, tem grande sdi-íerença P.P.ipv&ço, que é muito reduzido.
Acceimm-se e despacham s com toda po-ntualídad e ^pedj d

quaesquei' quantidades para esta cidade ou para o interior
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VENDAS A DINHEIRO

Diri]am*serao Gerente

K
sa

Jfe^ Osmar daWJrota
l^^im1 ^L^LTaLxxTLiia
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swiiannn taxKí

.. «a.:,*.

flTIlIÜI

D.irlliru».
Halllh-kS.
Bnuliona,
lnd-auimaçOM
Co riniaüiUi dos
Guuurrb«.aii.
Carla ii muIoí.
Fintnliis.
|£»I>inh(-,«.
Citicroí <-a*>tiera*j*ff*-a|
it-achiliumo.
aYlo,*!) Branca*»
tlr-eras,
Tumiiro*.
Sarn-u.
Cryita». Jí
},heum»liiiiii> *m ffWaW''
íáanifliH» d-, [?file.
Air-eça-e» S\'|iliililaiçv-iaa,
VlMiniD da íaiacca,•fuaiares Briiiicós.
Affrr.ijiVes do li^id*.
Ilorfts no peito.
Turaori» w» aaeo*.
laleiaaaçalo diu í«»J*-•"Us. do pefl*»Q** e «a**
nalraentn», •*•-<*»
to-Aaa a» niiol-o*»-
tltus *j»jrovi»-ai»n-
t«a dp -T-at-afa-UU*.

tscontra-ss ia
Un ss plaarmatrlas..
drogarias e casas flu
vendeu drogas.
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Externato Gondim
Neste estahelecimento de ensino

rua Menino Deus,, -accoita-se aluma
(ios cursos pri'm«*rt© -0 secundário
preços reduzidos. A tratar com o dires
or Antônio Gondim Xa-.-rí».

A melbo instituição de pecúlios dotaes (por mutualidade
deposito no Theso&ro Federai

ililMÀ

Pecúlios pages até Março deste anno na serie mais de 1000 OOO$Q00
SEDE-RUA BARÀO DA V4€T^fll A— 1 * 3-AEC1fE PtLRN-AHà-IICO

V-endé;.»fm frasco? grandes e peçítenos. Paixão FilUO

DE JUA' E MUTAMBA Impe-J
de a 'queda do cabello, ifortiíi-'
ca-io e 'destroe comoletameííte'
a caspa.

•SERIE A.—2.000 mutuiririog
Edade de 21 a-55 annos

Jóia de inscripçâo até á edade de 51
-**-•# 55O$OO0
De 51 a 55 annos C50g000
Quotas por ífaílecimento 15$000

0 pagamento da inscripçSo poderáser feito de uma só 'Vez., -em duas presiaçOes sc-r-:estraes, 4 ou 40 -trimesitir-aes
Peculio integral garântàdo, .por -í&lleci-
mento -do mutuário, sçíja qual for o
numero de spojos 2O;OO<Í^O0

Alem deste pecúlio, a VITALI-ÇíA
instrituia para esta serae -oi seguintes

Premiòe
Por -sorteios trimesrrsLe» a coare-jar

de junho deste--anno-:
1 prêmio de *i.000$í}0©

de 5OOSO0O 2mQ$Q00
de 200g0^0 1.000-gOOO

l.O de ;4OügO0O. ü -0000000

_ Alem destes prêmios, 'oontánuam 'em
vigor d;pi? premíbs do remissão, -«or-
teados --í-me-i-iralrnente e -o-s ''bjennàes
que garantem ao -associado -a mais de
10 -annos, se -for sorteado o ¦pagajmeí.to
integral do pecúlio de 20 corttos.

Alem da jóia e quota pordallt-jcimen-
to, oassdciado pagará <mais 5$ para a
emissão da apólice e -«ello respectivo.

SeWe PRIMOU
1.200 mutuaiistas

Edade de 2i a 50 annos
de-inscripçâo -550^000|

•Qu-ot-as .por fallecimento 50J000I
T*axa -addioiooa'! .para seguro l-con|-3gal UO$000Í)

¦0 apagaroetnto -da jóia de inscnipçilo'
poderá ser feito de 'uma só vez, em:-
b -pres-tações 'bimen-s«es;de llgOOO oadai
uma, 'ou Í0 pres-taçóes ;bimensaes -de1
54,^00.'Pecúlio ànte-gral garantido, por falle-
oi mérito desde 1001 apólices em vigor
rs. vBOiOOQJOOO.

Prêmios era vida dos ímatuaüsSadesde
S00 apólices em vigor; 4 prêmios a
5:000^000, era cada anno rs ga-O0Q$00Ü
4 preirfto "de Natal de â0 ^eor.tos,'desde;
A «áS00 apólices em "vigor, ^alem idcs ;pre*.
mios trimestraes, mais -estes .; ;
2ipi*emios»âe "?. contes >em *cada.an»nOa í
de Ü c^nto e 1 de remissão ds «q-íjotas.

"Nesta seris será ad^rítido o seguro'
reciproco entre marido io .mulher numa1,
só apólice para uin peoiílio «por -falleci-.'
mente de qualquer dos cônjuges

A 'V-ITMJGIA só -nesta -série ;p8gou
2anno passado no Estado do GearáJ

0 -contos de reis.

0 "mutualista'<jne sobreviver á 25 an-
nos da data de sua tinec.íipção neátaj
Série 'ficará remido e isento do -paga*-;
mento (<ie -quotas -sinistrães. !

Gomo se vê, nesta serie se 'encerra',
o Á-erdadeíro ideal -do mutualigmo -em]

nosso 'meio. '

Serie «VXTACWIa»
5.'0®ô wutuialistas

Jóia de admissão rs. 15.000
Contribuição mensal >? rs. 5:000.
Sorteios -roensaes para dietribuçâo d

3 pecúlios de -SíOOQSOOO cada u m
em dinheiro, em vida dos mutuaiistas

¦Será admíttlda -á irnpcripçfio nesta Se-
rie qualquer pessoa *seíD distineção de
idade, sexo 'erkacii-onalidade, median-
te praposta assigna-da-^com as instru-
cçõesexigídas.

-Uma -mesma pessoa poderá fazer mais
de uma inscripçâo na serie «Vitalicia*.

A* *cada ínserâpçáo precede o paga-
m-eoto da jóia -de Üõi^OOO e da prime-
ra «aCOfítribiiiçao mensal.

A «iirscripçiioAê -comprovada por uma
cautela -com o mraiero de ordem e ain-
da .raimerada pana os sorteios e assig-
nada (pelo ' 'Coíieeliho Director.

As cautdaB *sáo nominativas e "in-

tr&wsferiveís. ' ¦ '
'Oada mistiaal.ista obr^arse a tanlaa

contribuições mensases dè;5§ÓÒ0,«£.'quan-
tas 'forem as suas inscrip-ções ou caute-
Ias. - - - - .

A*s contnibuições serüo pagas inde-
pèn4eiKi'*iemente de avisos <ou de c brçn
çaf até 'O dia 10 de cada «mez na0 s Sé-
da vSeciedade ou nas agenejas do! Esd
lados de Pernambuco, Parahyba. a
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
m-ento das coRtri'buie<5es deverá ser effe-
ctuado até o Ma .5 'de -cada mc-z. :

Mais informações e prospe'ct*ot icomo Agerite nesta

RAL Victor de &mfa &e$$ôai
(
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